
 

 
 

A SAÚDE DE TRABALHADORAS NO SETOR DE OLERICULTURA:  

VIVÊNCIA PRÁTICA DE ENFERMAGEM 

  

OLIVEIRA,  Jucilene 1 

SANTOS, Camila 2 

BORGES, Daijara Catrini dos Santos 3 

CAMARGO, Joiceléia4 

MARTINS, Edna Thais Jeremias5 

FERREIRA, Gímerson Erick5 

angela.piaia@sou.faccat.br 

 

Introdução: Introdução: A Saúde do Trabalhador é uma área nova no campo da enfermagem que vem 

desempenhando um papel de extrema importância para o trabalhador, porém necessita de cuidados 

específicos fornecidos pelo enfermeiro.  Este relato de experiência apontou a saúde de trabalhadoras no 

setor industriário de olericultura em uma empresa de produção de batatas na região do Vale do Paranhana 

e Vale das Hortênsias no Rio Grande do Sul. Objetivo: Relatar a experiência do desenvolvimento de 

atividades práticas da disciplina Saúde do Trabalhador na olericultura, na região do Vale do Paranhana e 

Vale das Hortênsias do Rio Grande do Sul. Métodos: Trata-se de um relato de experiência, que ocorreu na 

disciplina de Saúde do Trabalhador, no ano de 2017, proposto pelo curso de enfermagem das Faculdades 

Integradas de Taquara. Foram realizadas seis vivências no setor de olericultura com trabalhadoras. 

Inicialmente identificando o diagnóstico situacional do cenário de trabalho, avaliação de riscos laborais e 

intervenções coletivas visando melhorar a saúde das trabalhadoras através das consultas de enfermagem. 

Considerações Finais: No primeiro momento foram realizadas as consultas de enfermagem com 

intervenções individuais, utilizando como base os diagnósticos de enfermagem do NANDA (2015-2017) 

seguido de orientações para melhorar a saúde das trabalhadoras no processo de saúde e doença no trabalho. 

Tendo em vista que durante a observação constatou-se déficits de conhecimento no autocuidado, 

dificuldade na relação interpessoal. As ações em saúde promovem o bem-estar físico e emocional das 

trabalhadoras incluindo cuidados com a pele, higiene, nutrição e conforto, mas também o estado mental do 

trabalhador. A experiência identificou que o ambiente em que as trabalhadoras estão inseridas possibilitou 

reconhecer os riscos de exposição ocupacionais e relações com o bem-estar emocional. As intervenções 

proporcionam conforto e bem-estar emocional, e também o tratamento com as intercorrências físicas devido 

trabalho exercido.  

Descritores: Saúde do Trabalhador. Integralidade. Acidente de Trabalho. 
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